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RESUMO:	 Nos últimos anos um crescente número de estabelecimentos hoteleiros vem adotando práticas direcio-
nadas à redução de recursos com a justificativa de preservação do meio ambiente. Entretanto, um dos 
grandes desafios é detectar se tais práticas realmente refletem uma consciência ambiental ou apenas 
destinam-se a redução de custos. Neste contexto, este artigo propõe uma abordagem exploratória para 
avaliar o nível de consciência ambiental em meios de hospedagem, segundo a percepção dos empresá-
rios e hóspedes. Um estudo foi realizado com o objetivo de captar: (i) o perfil dos estabelecimentos e 
dos hóspedes; (ii) o nível de consciência ambiental do administrador/empresário e dos hóspedes; (iii) 
as ações praticadas pelos estabelecimentos; e (iv) a postura dos hóspedes em relação ao meio ambiente 
e à hospedagem.

	 Palavras-chave: Sistema de Gestão Ambiental. ���������������������������������������������������Conscientização Ambiental. Qualidade Ambiental. In-
dústria Hoteleira.

ABSTRACT:	 In the last years a growing number of hotels are adopting practices for resources reduction as a justifi-
cation for environment preservation. However, one of the great challenges is to detect if such practices 
really represent environmental awareness or they just aim at cost reduction. In this context, this article 
proposes an exploratory approach for evaluating the environmental awareness level in the hotel indus-
try, according to the businessmen and guests points of view. A study case was conducted in order to ob-
tain: (i) the hotels’ and the guests’ profile, (ii) the businessmen’ and the guests’ environmental awareness 
level, (iii) the environmental practices and, (iv) the guests’ attitudes concerning environmental subjects 
and accommodations. 

	 Keywords: Environmental Management System. Environmental awareness. Environmental Quality. 
Hotel industry.
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INTRODUÇÃO

Uma nova forma de compreender o significado 
de desenvolvimento econômico e o seu impacto no 
meio ambiente vem sendo construída recentemente. 
O que antes era visto como um subproduto das ativi-
dades industriais, hoje é tido como um problema glo-
bal que tem levado, nos últimos 30 anos, iniciativas 
públicas e privadas de diversas partes do mundo a re-
gulamentarem e orientarem as atividades econômicas 
de impacto ambiental e a sociedade como um todo.

Palme e Tillman (2008) ressaltam que antes dos 
anos de 1970, muito pouco se ouvia falar em consci-
ência ambiental entre as empresas por todo o mundo. 
Mas em meados desta década, em função do surgi-
mento de legislações e regulamentos, as empresas se 
viram forçadas a assumir maior responsabilidade pelo 
impacto que causavam no meio ambiente. 

Em torno de 1990 começou uma fase mais pro-
ativa, em que a “indústria verde” ganhou impulso. 
Sistemas de gestão ambiental, contabilidade ambien-
tal e o conceito de eco-eficiência foram introduzidos. 
Nesta fase, a consciência ambiental começou a ser 
adicionada de forma crescente ao desenvolvimento e 
à produção de bens e serviços.

Reportando-se aos serviços de hospedagem, 
Bohdanowicz, Simonic e Martinac (2005, p.1643) 
argumentam que existe um crescente número de ho-
teleiros tendo cada vez mais consciência que o meio 
ambiente e a sua proteção são cruciais para o desen-
volvimento e desempenho da indústria hoteleira. 

No entanto, um dos grandes desafios é a transi-
ção para uma consciência ambientalmente responsá-
vel que se traduza em ações concretas nas empresas. 
A esse respeito, Post e Altman (1994) ressaltam que 
“a mais intrigante transição para muitas empresas en-
volve o desafio da mudança de uma mentalidade de 
“sobrevivência do mais forte” para uma mentalidade 
de vantagem competitiva ou inovação”. Em outras 
palavras, a construção nas empresas de uma consci-
ência de que a questão ambiental pode se tornar um 
fator de incremento da competitividade ainda é um 
dos maiores desafios da atualidade.

Neste contexto, este artigo tem como objetivo 
investigar se realmente há uma tendência dos meios 
de hospedagem em promover ações de cunho am-

biental. Para isto, este trabalho propõe uma aborda-
gem exploratória para avaliar o nível de consciência 
ambiental nos meios de hospedagem, segundo a per-
cepção dos empresários (ou gerentes) e dos hóspe-
des. Adicionalmente, a abordagem proposta almeja 
identificar as ações desenvolvidas em favor do meio 
ambiente, o posicionamento dos meios de hospeda-
gem em termos mercadológicos quando relacionado à 
questão ambiental, e o perfil dos estabelecimentos de 
hospedagem e dos hóspedes.

De maneira sucinta, este artigo está organizado 
da seguinte forma: a seção 2 apresenta o referencial 
teórico relacionado à questão ambiental e aos meios 
de hospedagem; a seção 3 descreve a abordagem me-
todológica proposta para avaliar o nível de consciên-
cia ambiental dos meios de hospedagem, sendo apre-
sentados os resultados de um estudo realizado com o 
intuito de investigar o emprego dessa abordagem; e, 
finalmente a seção 4 apresenta as considerações finais 
e os direcionamentos para trabalhos futuros.

QUALIDADE AMBIENTAL EM MEIOS DE HOSPE-
DAGEM

	
Meio de hospedagem é um empreendimento, 

público ou privado, que fornece, dentre as suas ativi-
dades, serviços de acomodação (NIH-54, 2004, p.19). 
Para melhor compreensão do tema abordado neste ar-
tigo, apresentam-se nas próximas seções alguns con-
ceitos relacionados à questão ambiental e discussões 
sobre a implantação do Sistema de Gestão Ambiental 
nos Meios de Hospedagem.

Desenvolvimento Sustentável e Qualidade Ambiental
	
A Conferência das Nações Unidas para o Meio 

Ambiente e o Desenvolvimento, realizada no Rio de 
Janeiro em 1992, teve como objetivo discutir temas 
relacionados às questões ambientais. Nessa Conferên-
cia foi divulgado mundialmente��������������������� o conceito de Desen-
volvimento Sustentável como um princípio que har-
moniza a atividade econômica e a proteção ambiental 
a fim atender não só as gerações atuais como também 
as futuras. Conceito este que foi formulado antes dos 
anos 80 pela Comissão Mundial do Meio Ambiente 
e Desenvolvimento (WCED), no relatório intitulado 
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“Nosso Futuro Comum”, também conhecido como 
Relatório de Burtland (PALME e TILLMAN, 2008).

Segundo Wiens e Silva (2006), há possibilida-
de de interpretar o tema qualidade ambiental de vá-
rias maneiras devido a fatores objetivos (econômicos, 
sociais, culturais e políticos) que se manifestam de 
forma diferente no espaço e, por haver padrões e in-
dicadores que contenham fatores subjetivos que con-
sideram a percepção do indivíduo em relação ao seu 
meio ambiente e ao seu modo de vida.

	 De acordo com a norma NIH 54: 2004 — 
norma do Programa de Certificação do Turismo Sus-
tentável (PCTS) direcionada aos meios de hospeda-
gem — sustentabilidade representa o uso dos recursos 
de maneira ambientalmente responsável, socialmente 
justa e economicamente viável, de forma que o aten-
dimento das necessidades atuais não comprometa a 
possibilidade de uso pelas gerações futuras. Os obje-
tivos e metas de sustentabilidade devem incluir (NIH-
54, 2004, p. 29):

a) emissões, efluentes e resíduos sólidos;
b) conservação e gestão do uso da água;
c) eficiência energética;
d) seleção e uso de insumos;
e) saúde e segurança dos clientes e no trabalho;
f) qualidade e satisfação do cliente;
g) trabalho e renda;
h) comunidades locais;
i) aspectos culturais;
j) áreas naturais, flora e fauna;
k) viabilidade econômica.
	
Especificamente para o setor hoteleiro, Mensah 

(2006) relata que os aspectos de interesse em relação 
às questões ambientais incluem reciclagem de lixo, 
gerenciamento de resíduos, limpeza do ar, conserva-
ção da água e energia, conservação do meio ambiente, 
manutenção de autorizações (como autorizações para 
construção de acordo com a legislação), políticas de 
compra e educação ambiental. 

Com isso, para a melhoria da qualidade am-
biental, que é o maior objetivo do Desenvolvimen-
to Sustentável, deve ocorrer o combate à poluição, a 
minimização do desperdício no consumo, a realiza-
ção do reaproveitamento de materiais e a consciência 
voltada para a harmonização com o desenvolvimento 

econômico. A seguir discorre-se a respeito da realiza-
ção destas práticas no âmbito da gestão ambiental em 
meios de hospedagem.

Gestão Ambiental e sua implantação nos Meios de 
Hospedagem

O nível de discussão e percepção das pessoas 
quanto aos temas relacionados com o meio ambiente 
tem crescido nas últimas três décadas. Donaire (1995) 
afirma que a questão ambiental é cada vez mais um as-
sunto de interesse para as diversas partes envolvidas. 
A globalização, a internacionalização dos padrões de 
qualidade ambiental e a conscientização dos consu-
midores permitem prever que futuramente existirão 
exigências muito intensas em relação à preservação 
do meio ambiente e à qualidade de vida.

Stabler e Goodall (1997), em similar tônica, 
afirmam que apesar das declarações e iniciativas in-
ternacionais e nacionais para prosseguir o desenvolvi-
mento sustentável, em um futuro imediato a responsa-
bilidade e a iniciativa para a realização de progressos 
residirá com fornecedores e consumidores.

E ainda, Palme e Tillman (2008) afirmam que 
as ações ambientais estão mais alinhadas às estraté-
gias corporativas, quando se foca o desenvolvimen-
to sustentável a uma necessidade que atenda aos 
stakeholders de forma a transmitir-lhes credibilida-
de, responsabilidade e melhoria contínua nas empre-
sas, categorizando assim as empresas no mercado. 
Stakeholders, segundo Freeman e Reed (1983), são 
grupos ou indivíduos localizados dentro e fora da or-
ganização que podem afetar o alcance dos objetivos 
organizacionais, ou que podem ser afetados pelo al-
cance dos mesmos objetivos. Ou seja, fornecedores, 
funcionários, clientes, acionistas e a sociedade.

Segundo Post e Altman (1994), as empresas 
apresentam desestímulo em praticar ações ambien-
tais, pois os benefícios de uma atuação ambiental-
mente responsável apresentam efeitos financeiros de 
longo prazo, que poderão ser percebidos com a am-
pliação de uma imagem organizacional e com o au-
mento do número de clientes. Segundo os autores, os 
efeitos financeiros poderão permitir a cobrança de um 
preço mais elevado pelo serviço prestado, mas estes 
a princípio ainda são pouco visíveis aos empresários.
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No entanto, Santos e Schmidt (2007) argumen-
tam que a implementação de um Sistema de Gestão 
Ambiental (SGA) auxilia nos interesses organizacio-
nais de fortalecer a imagem; conquistar e/ou ampliar 
o mercado; conseguir taxas de créditos mais baixas; 
manter boas relações com as partes interessadas no 
negócio; conservar atualizadas as legislações, as nor-
mas e os regulamentos relativos ao meio ambiente; 
reduzir custos operacionais e desperdícios; entre ou-
tras questões que favorecerão as empresas. 

Por conseguinte, para que um SGA promova 
resultados significativos, o projeto desenvolvido pela 
empresa deve incluir etapas de treinamento e elabora-
ção de rotinas, pois o monitoramento dos indicadores 
é essencial para que se possa medir o sucesso do pro-
grama. Em países desenvolvidos, a exemplo, um SGA 
implantado revela visibilidade de mercado dos meios 
de hospedagem. Além disso, há meios de hospedagem 
que alcançam a certificação ambiental ISO 14001, 
norma que estabelece requisitos para que um sistema 
da gestão ambiental capacite uma organização a de-
senvolver e implementar política e objetivos que le-
vem em consideração requisitos legais e informações 
sobre aspectos ambientais significativos. Mais espe-
cificamente, a certificação de uma empresa segundo 
esta norma pode proporcionar uma conseqüente chan-
cela para melhor posicionamento no mercado. 

Neste ponto, Serra (2005) expõe que as grandes 
empresas provavelmente serão as primeiras a alcança-
rem a certificação ISO 14001 e provavelmente exigirão 
que seus fornecedores a também a alcancem — proces-
so será repetido em toda a cadeia de fornecedores.

Um estudo de caso realizado por Post e Altman 
(1994) revelou em um serviço de hospedagem dos Es-
tados Unidos da América uma verdadeira ação inova-
dora: ganhador de inúmeros prêmios ambientais, o hotel 
pesquisado aumentou sua visibilidade com o sucedido 
programa ambiental que envolve mais de 120 ações, tor-
nando-o líder na indústria ao envolver de forma criativa 
seus hóspedes no chamado “greening” (esverdeamento). 

Porém, segundo Guimarães (2006), no Brasil o 
cenário se apresenta de forma distinta: nos hotéis pes-
quisados as práticas de gestão ambiental podem apa-
recer dispersas na administração do hotel, antecedidas 
por uma liderança reativa na maioria dos estabeleci-
mentos, ou organizadas em sistemas e precedidas por 

uma liderança proativa — esta última postura apre-
sentada por uma minoria de hotéis. Ainda segundo o 
autor, estas práticas, se forem organizadas em siste-
mas, poderão criar possibilidades para implantação de 
um projeto de sustentabilidade.

Logo, o nível das discussões acerca do tema 
qualidade ambiental, não só cresceu, mas evoluiu em 
ações concretas nas empresas, em especial entre os 
meios de hospedagem, que estão construindo uma 
consciência ambiental em várias partes do mundo. No 
entanto, do ponto de vista mercadológico, muitos dos 
estabelecimentos de pequeno e médio porte se vêem 
pressionados pelo tempo e por seus recursos, tratando 
como secundária a implantação de um SGA. Outro 
ponto a destacar, é a visão de retorno. Por ocorrer em 
longo prazo, a Qualidade Ambiental poderia ainda 
não se revelar evidente aos empresários como um 
investimento e, por conseguinte, não representar um 
fator adicional na formação de valor junto aos seus 
stakeholders. 

Os aspectos supra-reportados, dentre outros, 
ressaltam a necessidade de se avaliar o nível de cons-
ciência ambiental dos estabelecimentos de hospeda-
gem — é nessa vertente que se direciona a abordagem 
proposta neste artigo.

ABORDAGEM METODOLÓGICA PROPOSTA

A abordagem proposta caracteriza-se por ser de 
natureza exploratória tendo como método a pesqui-
sa qualitativa, objetivando prover percepções e com-
preensões a respeito de um problema. E, de acordo 
com Cancellier, Alberton e Santos (2007), o caráter 
exploratório advém do fato de que os estudos de ges-
tão ambiental nas empresas hoteleiras ainda são muito 
iniciais no país. Além disso, há a impossibilidade de 
se transpor pesquisas realizadas no exterior devido à 
diferença entre as realidades existentes, especialmen-
te quando se trata de países do primeiro mundo, onde 
é realizada a grande maioria dos estudos nesta área. 

Em especial, o problema que norteia esta abor-
dagem é a investigação do nível de consciência am-
biental de hóspedes e de empresários dos estabeleci-
mentos acerca das questões ambientais. Para melhor 
exposição, a seguir são apresentadas as etapas que 
compuseram esta abordagem.
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Etapa 1 – Modelagem do problema

Inicialmente foram definidos os elementos e 
os procedimentos que compuseram a modelagem do 
problema. Nesta etapa definiu-se o objeto de estudo, 
assim como foram apontados os pontos primordiais 
para a realização da pesquisa. 

a) Objeto do problema: o estudo foi reali-
zado em meios de hospedagem localizados no mu-

nicípio de Campos dos Goytacazes, localizado na 
região norte do Estado do Rio de Janeiro. Segundo 
o IBGE (2009), a população estimada em 2009 para 
este município é de 434.008 habitantes (A FIGURA 
1 ilustra a localização geográfica do município). Esse 
município destaca-se economicamente pela cultura de 
cana-de-açúcar, pela indústria de cerâmica vermelha 
e, principalmente, pela exploração petrolífera em seu 
litoral (FREITAS, 2007). 

b) Critérios relevantes: com o intuito avaliar 
o nível de consciência ambiental em meios de hos-
pedagem foram considerados os atributos ambientais 
adotados por Bertolini e Possamai (2005), que procu-
raram mensurar o grau de consciência ambiental no 
momento da seleção de produtos para a compra; e por 
Ferreira (1999), que buscou identificar o perfil am-
biental dos hotéis a partir dos critérios utilizados em 
uma pesquisa da Gazeta Mercantil. Em especial, neste 
artigo foram definidos itens (sentenças) que buscaram 
retratar a preocupação com o uso consciente dos re-
cursos naturais, comportamento quanto ao descarte 

FIGURA 1: População estimada do município de Campos dos Goytacazes/RJ
Fonte: IBGE (2009)

de materiais utilizados, ações em prol da preservação 
ambiental, interesse e conhecimento dos respondentes 
por assuntos relacionados à questão ambiental, dentre 
outros. Considerou-se que o conjunto de critérios não 
deveria ser estático, devendo ser atualizado e adap-
tado ao passo que novos elementos são inseridos no 
cotidiano dos meios de hospedagem e dos indivíduos 
(novos produtos, novas tecnologias, novos hábitos de 
consumo, etc.). Os itens de avaliação encontram-se 
dispostos na TABELA 3 (extraídos do questionário 
destinado aos empresários) e na TABELA 4 (extraí-
dos do questionário destinado aos hóspedes). 
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c) Escalas de julgamento de valor: Para cap-
tar o nível de consciência ambiental nos meios de 
hospedagem utilizou-se a escala de Likert de 5 pon-
tos, cujos conceitos variam de Discordo Inteiramente 
desta declaração (DI) a Concordo Plenamente com 
esta declaração (CP). As sentenças a avaliadas con-
figuraram um construto a respeito do tema Qualidade 
Ambiental, na avaliação do nível de consciência dos 
respondentes.

d) Identificação dos respondentes: Foram 
consideradas as percepções de empresários (ou ge-
rentes, em alguns casos) e também dos hóspedes dos 
meios de hospedagem avaliados. Não foram conside-
radas as percepções dos demais funcionários dos es-
tabelecimentos. 

e) Construção do questionário: Foram ela-
borados dois questionários para captar as percepções 
dos empresários dos meios de hospedagem e dos 
hóspedes dos estabelecimentos, respectivamente. As 
sentenças foram redigidas com afirmações favoráveis 
(positivas), evitando-se palavras tendenciosas, como: 
termos que indicassem totalidade (nenhum, todos, 
etc.), advérbios de freqüência (sempre, nunca, etc.) 
e advérbios de intensidade (muito, pouco, etc.). O 
questionário destinado aos empresários buscou iden-
tificar: o perfil do estabelecimento (nome, tempo de 
atuação, tipo de hospedagem, segmentos de clientes 
atendidos, porte da empresa e número de unidades 
habitacionais), o nível de consciência ambiental do 
respondente e as ações praticadas por seus estabele-
cimentos. No entanto, o questionário direcionado aos 
hóspedes buscou identificar: o perfil do respondente 
(nome, motivo da viagem, escolaridade, renda fami-
liar e faixa etária), a sua postura em relação ao meio 
ambiente e à hospedagem, e também o nível de cons-
ciência ambiental. 

f) Procedimento de agregação dos julgamen-
tos: para cada item (sentença) dos questionários, este 
procedimento visou agrupar os julgamentos dos res-
pondentes e fornecer o percentual de resposta atribuí-
do a cada uma das categorias da escala de julgamento 
de valor utilizada. 

Etapa 2 – Execução

a) Coleta dos dados: Os questionários foram 
aplicados a 116 hóspedes e 11 empresários do setor 
da hospedagem. Estas amostras foram não-probabi-
lísticas que segundo Malhotra (2006, p. 325-326), 
consiste em uma “técnica de amostragem que não 
utiliza seleção aleatória”, e por conveniência, pois 
os elementos da amostra são selecionados de acor-
do com o julgamento pessoal do pesquisador. Neste 
sentido, estipulou-se em dez a quantidade mínima de 
respondentes (hóspedes) em cada estabelecimento. A 
pesquisa teve como etapa inicial a apresentação da 
proposta do estudo e coleta de informações junto aos 
empresários. Diferentemente dos procedimentos usu-
almente adotados, em que os questionários são deixa-
dos no estabelecimento para posterior recolhimento, 
os pesquisadores optaram pela aplicação em horários 
de entrada/saída de hóspedes (check-in/check-out) ou 
café da manhã, seguindo as sugestões de melhores ho-
rários que foram fornecidas pelos empresários. Nos 
estabelecimentos em que a pesquisa ocorreu durante 
o check-in/check-out, vale ressaltar que os hóspedes 
não se concentravam em um mesmo momento no sa-
guão (lobby), sendo necessários aguardá-los, às vezes 
por algumas horas, ou mesmo retornar em outro dia 
até que a meta mínima estabelecida pudesse ser cum-
prida.

b) Implementação do procedimento de agre-
gação dos julgamentos: Os dados foram tabulados 
em planilha eletrônica com o objetivo de implementar 
o procedimento de agregação dos julgamentos e pro-
piciar a análise dos dados.

Etapa 3 – Análise dos dados e interpretação dos re-
sultados

Inicialmente apresentam-se informações refe-
rentes ao perfil dos meios de hospedagem e dos res-
pondentes. Em seguida, apresentam-se os resultados 
das percepções dos empresários e dos hóspedes.

a) Perfil dos meios de hospedagem: Neste 
estudo foram considerados 11 meios de hospedagem 
localizados na área urbana do município. Segundo da-
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dos da Secretaria de Turismo do município, existem 
18 estabelecimentos de hospedagem cadastrados, sen-
do que 4 situam-se na área rural e não fizeram parte da 
amostra. A TABELA 1 apresenta o perfil dos meios de 
hospedagem considerados neste estudo. 

Notou-se que 73% dos estabelecimentos da 
amostra pesquisada eram hotéis e todos os estabele-
cimentos consideraram as empresas como o principal 
segmento de clientes atendido. Os estabelecimen-
tos foram predominantemente considerados micro 
e pequenas empresas. Notou-se também que 81,8% 
dos estabelecimentos possuíam, pelo menos, 41UHs 
(Unidades Habitacionais). 

b) Perfil dos hóspedes: A TABELA 2 apresen-
ta o perfil dos hóspedes que responderam ao instru-
mento de pesquisa. Os resultados revelaram que 87% 

dos hóspedes possuíam como motivo da hospedagem 
o trabalho, e destes, 7% possuíam como atividade fim 
a realização de negócios. Os dados da pesquisa tam-
bém permitiram concluir que a maior demanda por 
hospedagem na cidade ocorre de terça-feira a quinta-
feira (hóspedes a trabalho ou a negócios). Porém, nos 
fins de semana a demanda por este motivo diminui 
sensivelmente e os hóspedes visam, em sua maioria, 
o lazer.

Observou-se também que 70% dos hóspedes 
possuíam idade compreendida entre 25 e 49 anos. 
Ainda, 45% dos respondentes possuíam curso supe-
rior completo. No entanto, com relação à faixa de ren-
da familiar, a distribuição ocorreu de forma aproxi-
madamente uniforme em três faixas: de 1 a 5 salários 
mínimos (29%), de 5 a 10 salários mínimos (26%) e 
de 10 a 15 salários mínimos (28%). 

TABELA 1: Caracterização dos meios de hospedagem pesquisados.

Tipo de estabelecimento Quant. (%) Principal segmento de clientes Quant. (%)
Hotel 8 72,7 Empresas 11 100,0
Flat 2 18,2 Turismo 0 0,0

Pousada 1 9,1 Outras 0 0,0
Porte da empresa Quant. (%) Quantidade de UH Quant. (%)

Micro 3 27,3 até 20 UH 0 0,0
Pequena 6 54,5 de 21 a 40 UH 2 18,2
Média 2 18,2 de 41 a 60 UH 6 54,5
Grande 0 0,0 acima de 60 UH 3 27,3

Fonte: Dados da Pesquisa.

TABELA 2: Caracterização dos Hóspedes

Motivo Quant. (%) Idade Quant. (%)
Trabalho 93 80,2 até 24 anos 7 6,1
Negócios 8 6,9 de 25 a 34 anos 37 32,2

Lazer 15 12,9 de 35 a 49 anos 44 38,3
acima de 50 anos 27 23,5

Escolaridade Quant. (%) Renda Familiar Quant. (%)
Médio Incompleto 1 0,8 até 1 s.m. 0 0,0
Médio Completo 37 32,2 de 1 a 5 s.m. 33 29,5

Superior Incompleto 14 12,2 de 5 a 10 s.m. 29 25,9
Superior Completo 52 45,2 de 10 a 15 s.m. 32 28,6
Mestrado Completo 5 4,3 acima de 15 s.m. 18 16,1
Doutorado Completo 6 5,2

Fonte: Dados da Pesquisa
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c) Análise da pesquisa com os empresários: 
A TABELA 3 apresenta os valores percentuais dos 
Graus de Concordância resultantes da avaliação dos 
empresários que participaram da pesquisa. Tais resul-

tados permitiram captar o nível de consciência am-
biental destes e também o nível das ações adotadas 
em prol do meio ambiente. 

TABELA 3: Resultados das Avaliações dos Empresários em Percentuais

Declarações Avaliadas Grau de Concordância
DI D N C CP

I1 Acho importante que as empresas estejam preocupadas com a preservação ambiental. 0% 0% 0% 27% 64%

I2 Sei o que é Desenvolvimento Sustentável. 0% 9% 0% 27% 64%

I3 A minha empresa desenvolve ações ambientalmente corretas. 0% 27% 27% 18% 27%

I4 Já ouvi falar na Norma NBR ISO 14001. 9% 27% 18% 18% 27%

I5

A empresa tem o controle dos seus resíduos gerados. Tem implementado plano de redução continuada. Há coleta 
seletiva e encaminhamento para compostagem, reciclagem e reuso. 9% 36% 18% 18% 18%

I6

A empresa mantém um programa interno de treinamento e de conscientização de funcionários para a redução de 
consumo de energia elétrica, consumo de água e redução de produção de resíduos sólidos 27% 9% 0% 18% 36%

I7 Utiliza os dois lados dos papéis para impressão. 9% 9% 0% 27% 55%

I8 Utiliza materiais biodegradáveis na empresa. 0% 36% 9% 27% 27%

I9

Sabendo que um serviço de hospedagem tem práticas ambientais me interesso por conhecê-las e implantá-las 
por aqui. 0% 0% 18% 27% 55%

I10 Nossa empresa possui instalações e equipamentos que evitam o desperdício de energia. 0% 9% 0% 45% 45%

I11

A empresa tem implementado um processo de racionalização de água e energia. Usa fontes alternativas de 
energia. 0% 0% 9% 45% 45%

I12 Acredito que a imagem da empresa possa melhorar quando relacionada ao Desenvolvimento Sustentável. 0% 0% 9% 27% 64%

I13 Mantenho monitoramento específico do consumo de água e energia elétrica. 18% 0% 9% 36% 36%

I14 Estou atento a notícias relacionadas às questões ambientais. 0% 0% 0% 27% 73%

I15 É feita a divulgação de nossas atividades de preservação ambiental. 18% 27% 9% 36% 9%

I16

Eu me preocupo com o destino do papel impresso, do cartucho de tinta, do disquete, e das baterias originadas 
das atividades da empresa. 0% 0% 9% 36% 55%

I17 A empresa vem investindo recursos financeiros e/ou humanos na melhoria do seu desempenho ambiental. 18% 9% 9% 27% 36%

Fonte: Resultados da pesquisa.

— Nível de consciência ambiental dos em-
presários: De acordo com as respostas, observou-se 
que os empresários/gerentes demonstram preocupa-
ção e interesse pela preservação ambiental: 91% deles 
consideraram importante a preocupação das empresas 
com a questão ambiental (I1); 82% tem interesse em 
conhecer e implantar em seus estabelecimentos práti-
cas ambientais realizadas por serviços de hospedagem 
(I9); 91% consideram que a imagem de sua empresa 
pode melhorar quando associada ao Desenvolvimento 
Sustentável (I12); 91% se preocupam com o destino do 
papel impresso, do cartucho de tinta, do disquete, e das 
baterias originadas das atividades da empresa (I16); e 
todos afirmaram que estão atentos às notícias relacio-
nadas às questões ambientais. Entretanto, em termos do 

conhecimento técnico sobre o assunto, verifica-se uma 
inconsistência nas respostas: 91% dos empresários/ge-
rentes afirmaram que sabem o significado de Desenvol-
vimento Sustentável (I2), mas 55% nunca ouviram falar 
da norma ISO 14001. Esta constatação é reforçada pelo 
fato de que 45% dos empresários/gerentes ainda não 
desenvolvem ações ambientalmente corretas. Neste 
sentido, verifica-se a necessidade de melhor divulga-
ção dos assuntos relacionados à questão ambiental e 
das práticas adotadas em estabelecimentos de hospe-
dagem em prol da preservação ambiental, pois, apesar 
dos empresários/administradores terem preocupação e 
interesse pelo assunto, ainda existe uma carência signi-
ficativa em termos de conhecimento sobre o assunto e 
das práticas ambientais em seu setor.
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— Ações adotadas pelos empresários em 
prol do meio ambiente: segundo as avaliações dos 
empresários/gerentes, observou-se que 87% dos esta-
belecimentos utilizam ambos os lados da folha para 
impressão (I7), 90% possuem instalações e equipa-
mentos que evitam o desperdício de energia (I10), 90% 
implementam um processo de racionalização de água 
e energia (I11) e 72% mantêm monitoramento específi-
co do consumo de água e de energia elétrica (I13). Por 
outro lado, notou-se que 36% dos estabelecimentos 
controlam seus resíduos gerados (I5), 54% utilizam 
materiais biodegradáveis na empresa (I8), 54% têm 
um plano interno de treinamento e conscientização de 
seus funcionários com relação às questões ambientais 
(I6), 63% tem investido recursos na melhoria de seu 
desempenho ambiental (I17) e 45% divulgam as ativi-
dades de preservação ambiental (I15).

Os resultados apresentados revelaram que os 
estabelecimentos de hospedagem praticam ações em 
prol do meio ambiente. Entretanto, notou-se que o 

objetivo predominantemente dessas práticas é a re-
dução de despesas em conseqüência da economia de 
recursos (itens I7, I10, I11 e I13). Controle de resíduos, 
conscientização/treinamento/divulgação de temas re-
lacionados à preservação ambiental e uso de produtos 
biodegradáveis são aspectos que precisam ser aperfei-
çoados nos estabelecimentos pesquisados (I5, I8, I6, I17 
e I15). Tais aspectos caracterizam realmente ações em 
prol da preservação do meio ambiente, mas não estão 
diretamente relacionados à redução de despesas.

d) Análise da pesquisa com os hóspedes: A 
pesquisa junto aos hóspedes, apesar de estabelecida 
uma quantidade mínima de entrevistados de cada es-
tabelecimento, não teve a intenção de avaliar o estabe-
lecimento em que estavam hospedados. Em especial, 
buscou-se avaliar de uma maneira global a percepção 
da amostra a respeito do tema qualidade ambiental, 
captando suas atitudes e percepções à luz dos itens 
que compuseram o questionário. Os resultados obti-
dos encontram-se dispostos na TABELA 4.

TABELA 4: Resultados das Avaliações dos Hóspedes em Percentuais.

Declarações Avaliadas Grau de Concordância
DI D N C CP

I1 Antes de jogar algo no lixo, penso em como poderia reutilizá-lo. 4% 8% 13% 50% 24%

I2 Separo o lixo que pode ser reciclado, como papel, plástico, alumínio, vidro ou metais ferrosos. 3% 11% 18% 38% 29%

I3 Procuro não deixar a torneira aberta ao escovar os dentes ou ao fazer a barba. 2% 0% 8% 26% 65%

I4 Tenho o hábito de apagar as luzes e a TV quando saio do ambiente. 0% 2% 3% 24% 71%

I5

Utilizo aparelhos como máquinas de lavar roupas e louças apenas quando estão com a capacidade máxima 
preenchida. 2% 9% 17% 34% 37%

I6 Eu me preocupo em não jogar lixo na rua. 2% 0% 3% 16% 78%

I7 Utilizo rascunhos e os dois lados dos papéis para a escrita. 0% 8% 14% 34% 42%

I8 Sabendo que um serviço de hospedagem tem práticas ambientais me interesso por conhecê-las. 2% 7% 22% 37% 31%

I9

É fundamental para mim que as roupas de cama que utilizei na noite anterior sejam trocadas, mesmo estando 
limpas. 19% 11% 13% 29% 27%

I10 Tenho o hábito de não demorar no banho, mesmo pagando pelo serviço. 3% 11% 16% 33% 38%

I11 Não faço questão do jogo de toalhas de rosto quando me hospedo. 31% 18% 16% 16% 18%

I12 Acho interessante e útil os sensores de iluminação e presença nos quartos e demais ambientes. 3% 4% 5% 30% 56%

I13 Ao localizar lixeiras de coleta seletiva eu destino o lixo no devido coletor. 0% 0% 9% 32% 59%

I14 A empresa em que trabalho desenvolve ações ambientalmente corretas. 2% 6% 11% 31% 49%

I15 Estou atento a notícias relacionadas às questões ambientais. 0% 0% 9% 46% 44%

I16 Acho importante que as empresas estejam preocupadas com a preservação ambiental. 0% 0% 1% 19% 80%

I17

Estou disposto a pagar um pouco a mais por um serviço de hospedagem que desenvolva suas atividades respei-
tando o meio ambiente. 7% 6% 21% 35% 31%

Fonte: Resultados da pesquisa.
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— Postura adotada pelos hóspedes em re-
lação ao meio ambiente: em relação à reutilização 
e descarte do lixo, a análise da TABELA 4 permitiu 
concluir que 74% dos hóspedes pensam na reutili-
zação do lixo antes do descarte (I1), 67% separam o 
lixo que pode ser reciclado (I2), 94% se preocupam 
em não jogar lixo na rua (I6) e 76% utilizam os dois 
lados dos papéis para escrita (I7). Em termos de con-
dutas que buscam preservar os recursos do meio am-
biente, 91% dos hóspedes afirmaram que não deixam 
a torneira aberta enquanto escovam os dentes/fazem 
a barba (I3), 95% possuem o hábito de apagar luzes 
e TV quando saem do ambiente (I4) e 71% utilizam 
aparelhos (lava-louças e lavadora de roupas) quando 
estes estão com a capacidade máxima preenchida (I5). 
De maneira geral observou-se que os hóspedes apre-
sentam postura favorável ao meio ambiente a respeito 
do desperdício, descarte e reutilização de materiais. 
Como pontos fortes, destacam-se o controle da tornei-
ra aberta (I3), o apagar das luzes (I4), e a preocupação 
em não jogar lixo nas ruas (I6).

— Postura adotada pelos hóspedes em re-
lação à hospedagem: neste aspecto, considerou-se 
relevante que 86% dos hóspedes achem interessante/
útil o uso de sensores de presença nos estabelecimen-
tos (I12) e que 91% depositam o lixo corretamente nas 
lixeiras de coleta seletiva (I13). Entretanto, observa-se 
que 68% dos hóspedes têm interesse em conhecer as 
práticas ambientais empregadas pelos estabelecimen-
tos de hospedagem (I8), permitindo concluir que ain-
da é necessário conscientizá-los sobre a importância 
destas práticas. Esta conclusão foi reforçada pelo fato 
de que 56% dos hóspedes consideram fundamental a 
troca de roupa mesmo estando limpa (I9) e 29% ain-
da têm o hábito de demorar no banho (I10). Ressalta-
se ainda que 51% fazem questão do jogo de toalhas 
de rosto quando estão hospedados. Sobre este último 
item, algumas cadeias de hotéis internacionais perce-
beram que parte dos hóspedes não utiliza o jogo de 
toalhas de rosto durante a hospedagem. Tais estabe-
lecimentos associaram a preocupação com a preser-
vação ambiental à redução de despesas, manifestada 
pela não aquisição deste item pelo estabelecimento e 
conseqüente redução do consumo de energia elétrica 
e de produtos para lavagem (sabão, amaciante de rou-

pas e, principalmente, água). Este procedimento con-
tribui para a redução da tarifa de hospedagem.

— Nível de consciência ambiental das em-
presas na percepção dos hóspedes: os resultados 
apresentados na TABELA 4 revelaram que o tema 
preservação ambiental e assuntos relacionados às 
questões ambientais já chamam atenção dos respon-
dentes: 80% das empresas em que trabalham desen-
volvem ações ambientalmente corretas (I14), 90% dos 
hóspedes estão atentos a notícias de cunho ambiental 
(I15) e 99% consideram importante a preocupação das 
empresas com a preservação ambiental (I16).

Entretanto, uma análise mais criteriosa per-
mitiu constatar que as respostas para o item I8 foram 
contraditórias às respostas aos itens I15 e I16. Tal con-
tradição permitiu concluir que existe a preocupação 
dos respondentes com assuntos relacionados à pre-
servação ambiental e acham importante que as em-
presas se preocupem com estes assuntos. Entretanto, 
enquanto hóspedes, muitos ainda não se interessam 
em conhecer as práticas de preservação ambiental uti-
lizadas pelos estabelecimentos e, ainda mantém hábi-
tos contrários à preservação ambiental.

O resultado do item I17 revelou que 66% dos 
hóspedes se dispõem a pagar um pouco mais por um 
serviço de hospedagem que respeite o meio ambiente. 
Apesar de ainda existir um percentual considerável de 
hóspedes que se mantiveram neutros ou discordaram, 
considerou-se este percentual significativo. 

Outro aspecto relevante de ser comentado foi a 
ocorrência de um percentual significativo de respostas 
neutras nos itens I2, I5, I8, I10, I11 e I17, todos superiores a 
15%. Sobre este aspecto, cabe uma crítica à escala uti-
lizada neste estudo. Tal escala considerou como Neutro 
o respondente que nem concorda, nem discorda com a 
afirmação de determinado item. Entretanto, muitas ve-
zes existem respondentes “sem opinião”, pessoas que 
provavelmente desconhecem totalmente o assunto. Em 
questionários em que não há esta categoria de respos-
ta, os respondentes com essa característica tendem a 
se posicionar como “neutros”, comprometendo a in-
terpretação da análise. Em especial, os questionários 
empregados serão aperfeiçoados através da inclusão da 
categoria de resposta “Sem opinião”. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A questão ambiental vem sendo discutida de 
forma evolutiva nas três últimas décadas. Por todo o 
mundo, há indícios de que seu tratamento vem sen-
do feito de forma harmônica com o desenvolvimen-
to econômico, ou pelo menos já vem fazendo parte 
da consciência de vários segmentos da economia, 
inclusive o segmento de hotelaria e hospedagem, o 
que promoveu a motivação do desenvolvimento deste 
trabalho. 

Nos últimos anos, pesquisas têm relatado a im-
portância da implantação de um Sistema de Gestão 
Ambiental em estabelecimentos de hospedagem, des-
tacando os benefícios que ações ambientalmente cor-
retas podem favorecer tais estabelecimentos. Porém, 
pesquisas mais específicas com o objetivo de avaliar 
o nível de consciência ambiental em estabelecimen-
tos de hospedagem ainda são incipientes, não sendo 
capazes de abranger sistematicamente os estabeleci-
mentos quanto ao porte (micro, pequena, média ou 
grande empresa), quanto à categoria de classificação 
(as categorias em hotelaria são usualmente represen-
tada por símbolos, tais como estrelas, rosetas, etc.), e 
também quanto à localização (metrópole ou interior). 

Visando contribuir para as discussões no âmbito 
do problema em questão, este artigo apresentou uma 
abordagem para avaliar o nível de consciência ambien-
tal em meios de hospedagem, segundo a percepção 
dos empresários/gerentes e dos hóspedes dos estabe-
lecimentos. Através de um estudo realizado em uma 
amostra dos meios de hospedagem de micro, pequeno 
e médio porte localizados em Campos dos Goytaca-
zes (cidade do interior do Estado do Rio de Janeiro), 
buscou-se investigar o emprego da abordagem propos-
ta, sendo possível captar: o perfil dos estabelecimentos 
e dos hóspedes; o nível de consciência ambiental do 
empresário/gerente e dos hóspedes; as ações praticadas 
pelos estabelecimentos; e a postura dos hóspedes em 
relação ao meio ambiente e à hospedagem.

Os resultados revelaram que os hóspedes con-
sideram importante a prática de ações ambientais, 
mas não as praticam totalmente e muitos ainda não 
demonstram interesse em conhecer as ações pratica-
das pelos estabelecimentos de hospedagem. Por outro 
lado, empresários/gerentes também apresentam in-

teresse pela questão ambiental e praticam ações em 
prol do meio ambiente em seus estabelecimentos, mas 
ainda existe uma carência significativa em termos de 
conhecimento sobre o assunto e das práticas ambien-
tais em seu setor. Notou-se também que o objetivo 
principal das ações praticadas pelos estabelecimentos 
concentrava-se na redução de despesas em conse-
qüência da economia de recursos.

Finalmente é importante destacar que os resul-
tados apresentados referem-se a um estudo explorató-
rio, realizados a partir de uma amostra de estabeleci-
mentos e de hóspedes, não devendo ser generalizados 
para outros estabelecimentos de pequeno e médio 
porte localizados em outras cidades. Essa restrição 
fundamenta-se na possibilidade de existência de fato-
res que podem influenciar nos resultados da pesquisa 
(fatores culturais e sócio-econômicos, por exemplo). 
Ressalta-se também que análises conclusivas neces-
sitam de amostras maiores, principalmente se o obje-
tivo da pesquisa for investigar o nível de consciência 
ambiental em cada meio de hospedagem.

A continuidade deste estudo direciona-se para 
as seguintes ações: aplicação dos questionários em es-
tabelecimentos de hospedagem localizados em outros 
municípios, investigar in loco se o que os empresá-
rios expressam como ações em prol do meio ambien-
te estão realmente implantadas nos estabelecimentos, 
captar o nível de conscientização que os meios de 
hospedagem criaram junto aos stakeholders, e anali-
sar durante a estada dos hóspedes qual sua percepção 
ambiental em relação ao meio de hospedagem.

Destaca-se também a grande complexidade do 
tema “consciência ambiental”, que é amplo e desa-
fiador, sendo fonte inesgotável de estudos e debates. 
Amplo, diante da necessidade de ser compreendido e 
praticado pelos principais atores: nações, empresas, 
organizações e indivíduos. Desafiador, pois este tema 
ainda não é totalmente compreendido por esses atores 
e, lamentavelmente, mesmo quando compreendido, 
não significa que ações ambientalmente corretas serão 
realmente praticadas. 
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